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o
e os Monumentos Necioneis em Tavira'

�,esta hora alta parà o turismo a.]g¡J.rvio, feito. em gran'de
Il- p'Br.te à sombra-da. propaga,nda cJ.(Js' estrangeiros, que nos-

- -

visitam e licam deliciados com a luminosidade deste sol,

Igreja de Santa Maria do Castelo

com a beleza do. mar e amenidà'de do' €lima; hii todavia mui- Itas arestas que urge limur pere que rodee a-QU'eles que por cá t

pessem- Tlão levem a triste. impressão de obendono das S1189

obres de arte e dos seus'valO- _1i·...!III!IIII(i!IIIIIIII!ItIII.._-....IiII!I!I!III!I!!II!....
res arquitectónicos.
A' velh» e formosa,cidade dé

Tavira" que é sem dúvida pe­
ias sus« belezas naturais e ar­

quitectónicas um Eúlcro turís­
tico, acompanhou com entu­

siasmo esse impulso, ordenan­
do li sue edilidade o a,ja-rdina­
mento de placas, a caiação d,e
prédios' e' outras melboriss pa­
.1"a que ela se apresente essen

da aos olbo« daqueles que a

v isitenr, Ultimamente até foi
.

crieda a sua Comissão Muni­
cipal d¿ Turismo pere que se

pOSS8 Jar maior incremento a

este problema de interesse re-

gional e necioræ].
.

Porém, Q qo e é uma triste
verdade, é que o problema 1181-
guns sectores não funciona co­

mo deveria.
Ora vej;J.mos: Um turista

chega a Ta.vir.a e depois de ter

a.p1'tl-GiaJo a::s ds.fas da cidade,
o aspect€) pitoresco dos seusl

T R a V'A
,

.=,

1s vezes, em noites bel�s;
Quando escuto a tua voz,

,

Elf olho para as estrelas
- E vejo-as perto de nóS'•••

Isidoro fires=

o Ilia dBi Pai

O' die d'a. Mãe criou raízes
fortes n�8Jma "portugues«,
Não bá filIio nem filha que,

no aia da Imaculada. Concei­
ção, não dirija um af'€cto El sua

Mãe.
Mas se a Mãe é a «S'antB::

qu� embale o berço das crian�
çes»; se é o anjo tutelsr dos N­
lhos, o pai não é. menos, 506
aspectos diferentes..
Ensina-nos S. losé que o pei

é, nad-à meis na.d'a menos que
o lugar-tenente de Dêus. No
pai, Deus delega os seus direi­
tos de eutot. e conservador da"
liumenidede. Tudo lhe devem
os filhos: a vida, o munda e o

gue contêm, a própria mãe e a

família traços lisionómicos e

caract-erísticas do espírito.
A mãe acompenli» os Hllios

meis- d-e perto. A'-limenta-os,
trata-as, adormece-os, rodeia ..

-os de carinhos fernos e doces.
Continua na 2.a pagina
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[�ti�.gUiu-Se .� �pr�ciada e C!(ueri�'a presença do gt:lfnde mó­

r '
SICO. que fOI PaVIa, de Magalhaes, mas a saudade e a gra-

.. 'titfâ'o não' deixaram de o . .

fazer' reviver na alma do Po" II IA' L d u II H t
vo ta vi rense, por aria eonor e Ille o e or a

Muito féliz foi a ideia de .. ..

pe rpectu a r a m emóría do p1rófessor e artista que ioi tàvite'nsé
ilustre e. digó que foi feliz por ter falado' alto, aquilo que
muitos sentiram tio coração sem se Ian çarem Er' gritar 80S

quar ro ventos; o ra.stilho para
a' concret iæaçâ o duma home­
nagem rão justa como digna
de' rode: a aren cão dás altas in ....

d ividu slidades desta Cida'de.
Quem não con'heceu oú ou­

viu falar do Prof'essd! P�via?'
Durante décadas, .foi o refu­

gio t! a"uxílio de tauros que se

qrrizerãm ded ics'r à grande ar­

te - a Mós:ÍC'a-- t! o procurá­
ram pa ra que- os a'judásse a

removeu dHí'culd'ades e toda­
via a sua alma de eleição até
proibia que se

- repetissem os

favores que o Profes'sbr' dis­
tribuia a milos largas.
r) que P1ivia rrãn tinha só

alma de artista. ){ suà' cons­
ciência, os seus: grandes' dotes:
de"cor'ação culfivavam outra.
arte+mais eleva'da' ainda. por
isso mesmo sentimos. que"
derrtroem nossos corações pai ...
ra sempre' a su'a - presença, .

Se bem que conhec:esse'd1diâ
muito o ilus'tre' músico, como;'
nome: de: valor; tive ainda: a..

alegria" de conversar com elé 'e­
de' ser; al 'Vo das suas atenções
quando o Orfeã'o' fbi a Lisboa.
e eu a'cornparrhe'i" essa colecri-.

o deputado algarviO' Dr. Jo'ã'o Car­
doso, rateu.sœre o Alglrye. perante

o Plano,de Fcmento Pecuárrio,
Na s·cfI·!!ão de l'4'do coi-rente, na'

Assembleia Nacíonal, fa lou: das
possibilidades do Al�ar.ve. penante
o Plano de Fomento Pecuário. o

ilustre depurado- algarvtó sr. Dr.

JOã0 Rocha Cardoso. .'

Solicitou o apoio da Junta de C0-
Ionização Interna para os carpos
dtrecttvos da". harragens de Alvor

_

e Silves, para prcstigio de ",ties
grandes empreendimentos' hidr-o­
-agcícolas, porque 0.'" AllJarve. sa­
berà corresponder ne.desenvolví­
merito fo.rrageiro.

e cmca- enes" '".' .,'

a o-s.

�,.. � ,.- - '. � .

p.e s c e d e r e s de

QUANDO
se escreve. QU se,

'fala de pesca e pescado­
, res, não po�e�os deixar

= de, nos.eefeeiz as esforça­
L das e patrióricas acti.vi ...

R8taiItos desta lisbDil�.u
.,.,."... �.

1��vvvvvvvvvvvv.v�vvvvvvv.�VVVVTVV�vvvv. o-s' Canhões' lie Navarone: Não sa'Beroos que' mais a d'rn i ra r,
neste filme extcaortl in.ér io há pou-

co es treado nesta Lisboa, em .OfO .. ' ""..n'.. ' $ .. �.u

I
dois Cinemas, sirrultâne8'- {he¡%, li.B.e",fo.eo",ceiçii-o, rImente I Se os motivos publi- I�

citáríos que �ão um ,qrito de ..."...."unu••�••tO:tU�_ ...uu;;u;.. u·o;·

de hom gosto, nalgumas mOQtras da haixa l •.. Se a útG'harlà'

I
do Tivoli a pretender� alterar a fisionomia desta�lindissim'a
Àvenida da Liber'dade, reccrdan-d-o Templos. da antiga Gr ,­
cia I. .. Se a própria en'trada para o Politeatna. ná elegância

_-..ww.,..,lIiIilIam ... ..
das' SUas col una'S hflénica s

- e e

executad"as C3m esse n.,ode,rno
material plé'srico que'" há. J)'ou­
co invadiu a ca-pita'll
Tudo é estuvendo neste fil­

meI
.A sua próvria apr�senUfção'

inédita até a-gnr-a.1 JI/.. música de
bndo no pdnci"pio d'O filme,
dominal1d'o toda' a' sala' colli a

interrsidade do seu som eS'lereo­

fónico.1

Continu'a na 2.8 pàgina

tit' e�r á r i o s
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- :nr-.,.,. MM

rOMO fens av-ultado, Mada de Deus I Estás uma mulher­

\. zinha. Vejo-te passar, à tardinha, 'na rua de Santo Àntó-
nio, fico por vezes a me-· .A. ...

ditar c,omo tua mãe. -:- cha- �IIIIIIIIII por António, AngUllo �ant8smada a presença DIVIna - �
ressurge na est!Ílua viva des- vv....V ...�VVVT...........VV ............

se sorrisL, desses olho's negrOs e, até, 'no físico fsbelto, que
dir·se-ia plagiado, pela hereditariedade ... Está<s uma mulher,

.

Maria de Deus, e por que
tens algI) de Deus, Maria, diri­
jo-te esta carta, pedindo que a

leÍBs várias vezes, que nledites
no seu conteúdo ...
Não fumes r O tabaco cria

uma n ublose n'! tua mentali­
dade de mulher, além de te

arruinar a saude mora'1. De­
pois. confesso,'o cigarro fica-te
horrivelmente.

.

Se sabrevivesse, tua mãezi­
nha - como lhe cha'llavas-'
morreria de pena, por te ver

assim ... tão nova á,iuda, Não
te deixes contagiar pelo que as

invasões modernistastranspor-

Rotary Club:, dI} Fa-FO'
,

Na última ",essão realizada na­

queia, cidade. na noite de 13 do
corrente, a palestra sob o tema «A
Profissão do Advogado», foi proJ­
ferid'a pelo sr. Dr r.duardo Manlli­
nho, que historiou o aparecimento
da advocacia em Portugal e a 8ua

evolução atraves dos temp08, ten­
do-se referido. também á alta mls­
sãu do advogado na defesa Intran.
8jgente d.a justiça e da verdade,
sendo no final Inuito aplaudido.
O comentàrio foi feito pelo til'.

Dr. Rocheta Cassiano, que felici­
tou o palef4trante Foi relembrada
a data de 8 de Março. anlver¡,¡àrio
.do Poeta algarvia João de Deus Continua na 3.8 pàg.lna

Continua na 2.8 página

Almoto.-oferetido. pela:, �ecretfrío� ntclonat

Pclo s[\ Dr. Moreira,Baptista, Se­
cretário Nacional de Informação.
fvi oferecido um almoço aos de-'
putados-pelo A-Igarve 8rs� AlmlraTl-­
te fle lll'i que Tenreiro. Coronel
Soulila K08al e Drs Jorge Correia
e JoAn Cardoso.

At'u.. ístiram tambem os srs, Eng.o
J\lvaro Roquete, Ilirector dos St:r-'
viços de.Turismo, Arquitrcto Car-
108 Lameiro e António Pereira
Forjaz, respectivamente' chefe",
dos Serviços de Planificação Ho­
teleira c da Reparti'ção de Turhlluo
do S.N.r.
Ventilaram-se vários assuntos

de intere!!se tu.ristiRtico para o Al­
garve e dentre eles a unificação
do", vario", or�anism08 turísticos
do Algarve. o Aeropopto de Faro e

a ponte sobre o Guadiana.

clades dispendidas 'pela Junta,
Cent:r.al das Casas dos Pesca­
dores e, muito menos, evidven_
ciar o d.inem istno., tenaO'id�de

Almirante He'nrique ,Tenreiro

e o generoso earáctet d.o, se't!!(

presiden.te, o ilustI-e oficial·g.e.,.
neral da Â:tmada. Portu.gu,esa,
o contra-a.Im,irante Hen-riqu.e
dos Santos. Tenreiro.
À Junta, C�ntra-1- daa C�sas

dos Pescadores, crLdar,em 11-
de :Março de 1937, comemora

no ano que decOJre, as Buas

«Bodas'de Prat8;».t
Nestes vinte e cin.co anos, o

que este' prestigiante Organis­
mo Corporativo tem realiza-d0,­
é obra dignI:!. dos maiores eto­
gios. Uma, obra notá�el reali­
zada no aspecto social; obt:a de
todos os d,ias que se pode

Continua na 3,- Pàgina

Um h42rói algarvio
condecorado com a .(;uz de Guerra»

Foi condecorado com a cCruz Je
Guerra». por actos de bravura
praticados cm Angola, na luta con­
tra "8 terroriS1Al'l, o soldado Antó-'
uio João Montdro. natuFal,de Cas­
tro Marim, condecoração que hA
cerca de 40lanos não era entregue
�m Portugal.

Continua na 2.8 PAgina

Grup.Ot Cultural" d� Tavi·ra
lembrança de Joõo de Delis" num dió­
logo dos Prof. D.rs. Joaquim de Maga-.
Œà'e-S e' H�iró Rocha:. Gamn

E mais uma vez naquele am�

bielltc ac(,llli..edor da 1108sa lÜbUo-.
tecll MUnici¡fal. st"guL1do opinião,
do Dr. Joaqutm de Magalhae8 •. ti�
vemo!!- o pr¡;izer de o' apreciar e,'

apl»udir, hem como ao sebi colega"
1>11'. Dr. Elviro Ro.:ha GomeR, num,

trn o:;lho ",ério e" bem delineado,
"obr'e'a"'"dctuaHdade da poesia de
Juão de D"'U8;
() p()('ta d6 amOF e dá'mulher..

nh ..eTvado á luz dos seus p()emas".
,t'tll realçatidpela'palavra t>rUhan.
te Jos declafliad0res'.
A Lembran'il'a de JoAo·&�De'us.·

foI um intere'8sIUiH& tràbalho poé­
tico que fI't!arà, na rec0rdação do
audi't'õr'io.

.

Ntf,fi!nal, ,os estudlos(ja professo­
res receheram fartos- aplffusó3 da
aS8)istência.

Dicion�,FJo Manual. da·s- Des­

pesas' Pú�lr�!'s {1;& �c:liç,�'oJ
obra do Orr. Vasco .warl'i'nS'

Profundamente" l!em'odelata'� e
notãvelme-nte, æm-0'liada acaba de
ser p@S'tta A venda¡a'2f' edição' des'­
ta excelente"obra de g4i'ande inte­
resse' para todas' as;' ag.entes da
Administralrãa" PúbH-ca, dai anto;¡
ria d0 sr. Coronel' Dr� Viast!o Mar-·
tins.'
Trata-se de�um)trabalha�comp1e­

to e.racionalr dee gr.ande utllHd'ade"
para todo o func1onalisffi.ofe. em'
especia-l-, para.4:ad"os'aql1ele-s'orga$'
nismos que·têm a seu'carg:o<a ela,;.­
boração .. del orçamentos'-oUf' apre�'
sentação de cantas púbUcas�'
Me[lec�u a'Í'.a ediÇ'ão�as'mai.. li.'

songeilI"a8" referências' dlil" srt•. Dr:,
AupeJi.ano' P'eUsmino, ilustre" Di-'
rector-Gera" da Contabilidade ,PÚ­
blica. que'afseu'respeito disse o

seguinte l (,Boa'esquematiz.ação e

texto clavo. Gom aquela e com es.'

te. todo,aquele'que tiyer de>mraba­
lhar com dota�ôe'.. O1'çam-entaiiw'



POVO A-LGARVIO

o Dia do PaiRetalhos desta Lisboa! ...
Continuação da 1.8 Pàgina

Depois a inrerpretação do s

p er so n a g e n s, vivendo os prora­
gorristas com uma intensidade
dramática que prende o espec­
ta :lar desde a primeira à ulti­
ma imagem do filme.
Que formidável desempenho

esse de Glegory Peck, na figu­
ra r-rincipal, de David Niven,
no Cabi' especializado em ex­

plosivos, de Anthony Quínn,
na intrepretação de um rude
pe rsonsgem, sem esquecer tam­
bém Stanley Baker James Dar­
ren, Irene Papas e a interes­
santissima Gla Scala I,
A história do filme, que o

seh r ee l izador J. Lee Thom­
pon nos conta com uma ver­

dade impresssionante através
de uma direcção artística difí­
cil de igualar. é um manancial
inesgo-tável de cenas de um

rea lismo excepcional J
O en iqu il smen ;o da Vedeta

Torpedeíra, onde o (}ficial
Alemão que comanda nos mos­

trava o espirito «Nasi» da
Guerra de 16391. .. O tempo­
ral sofrido pelo pequeno barco
de pesca e o seu naufrágio na

penadia agreste das Costas de
Navarone l ... O realismo im­
pressionante da escalada de
uma escarpa considerada ina­
cesai v e l l , •. O inter roga tôrio
rio Comamdante feíto pelo
Oficial Alemão das SS ... e

tantas • .tantas outras cenas são
de uma verdade que mantêm
o espectador numa emoção
constante até à� suas ultimas
imagens I
Que filme extraordi�ário I

Àpetece vê-lo mais vezes e não
, resistiremos a admirá-lo de
novo, para melhor sentirmos
a Sua história e a sua in terp re­
ração dificil de igualar!
Àos Tavirenses que se des­

locarem a Lisboa, recomenda­
mos este maravilhoso filme -

não porque estejamos a fazer
publicidade por conta dos dis­
tribuidores - mas sim para

que possam ver um espectáculo.
que mesmo no Cinema da nos­

sa terra. nunca poderáser admi­
rado. vivido e sentido, como

num dos Cinemas da Capital
onde neste momento o exibem.
Mas é preciso vê-lo com aten­

ção para não perder o mais pe­

q u en o dos seus pormenores!
Vêr os «Canhões de N a va­

ron e» é ver r::inema na magni­
tude da sua Arte e dos seus

recursos I

Turismo de Inverno: Com este

títulos le­
mos à pouco nas colunas da
Revista «Economia Si) Finan­
ças» um artigo que dada a

nossa situação de algarvios
muito amigos da sua terra, pe­
lo facto de termos vindo, ulti­
mamente, nas colunas do «Po-'
vo Algarvio,

�

a pugnar pelo
progressu Tu ristico da nossa

Provincia, nã o resíatimos a

transcrevê-lo na íntegra:
- A Direcção d os Serviços

de Turismo do S. N. L preten­
de, de acordo com uma reco­

me ndacâo votada no I Coló­
quio Nacional de Turismo,
promover urna campanha no

sentido de desenvolver o Tu­
rismo de inverno no nosso

Pais. Para esse fim vai pôr em
prátira um plano que inclui
a elaboração de literatura tu­

írsti�¡¡ adequad .. , um docu-

encontrará, sem perdas de tempo,
a indicação do que precisa para
executar com segurança, �m re­

sumo: um bom auxiliar».
Para todos aqueles q ue preteD.

dam iniciar-sê em questões admi­
nistrativas, ou organismos corpo­
rativos, Misericórdias, Serviços
M unicipalizados, etc, etc, encon­
tram neste .manual» um podero­
so auxiliar.
Escrito e compilado por mão de

mest"e certamente vai ter a reper­
cussão do volume anterior que se

e"gotou em pouco tempo.
Duma esquematizaçào perfeita

e compreensível. este «manual»
honra o seu autor que muito sin­
ceramente nos apraz felicitar e

agradecer a gentileza da oferta.
Resta-nos informar 08 nOS80S

leitores que todos os pedidos da
obra podem ser dirigidos à Re­
dacção do nosso jornal.

mentái:io cinematográfico, con­
vites a Agências de Viagens,
propaganda interna através
da Rádio e da Televisão. e O

estudo, com a industria hote­
leira e empresas transportado­
ras, de tarifas especiais para o

tu r rsm o «fora de estação».
Por muito grandes que ve­

nham a ser os esforços que o

S.N.I. possa desenvolver nesse
sentido, a campanha prevista
corre o risco de scssobrar, se

não se en veredar deliberada­
mente, pela criação das estru­
turas de turismo de Inverno
no Algarve e na Madeira. O
Estoril e Cascais, com os seus

novos Hoteis, Casin0 e os pro­
jectados arranjos urbanísticos,
poderá ta] vez, aumentar o- seu
restrito volume de turistas de
Inverno mas

é

pa ra o Algarve­
para não se falar na Madeira
que tem os seus problemas de
transportes em via de solução
- que os es I orços devem ser

canalizados, porque é nas suas

temperaturas mais SUaves e no

grande número de dias de sol
na quadra invernosa, que re­

sidem as suas mejhores possi­
bilidades de «turismo fora de
estação».
O Àeroporto de Faro. mais

três ou quatro bons hotéis, me­
lhores e mais cómodas ligações
ferroviarias - poderiam dar
ao Algarve uma importância
turística que hoje lhe falta.
Para trensfo rrna r a mais me­

ridional dali nossas Províncias
metropolitanas num centro de
turismo europeu de Inverno,
bastaria, talvez, transformar
uma das vilas - que domina­
mos de cidades - num peque­
no burgo, moderno {ainda que
c o nservando o cunho regional
da sua arquitectura), dotado do
conforto e dos divertimentos
que o s turistas sempre exigem
para ond e quer que vão.
Seria um investimento com­

pensador.
O astícul ista é categórico'

'lua ndo afirma: « • •. mas é
para o Algarve que os esforços
devem ser canalizados, ..• »·

Sim I Não há duvida I O AI
�arve é uma província ímpar
no nosso Pais. com condições
exc-pcione ís para o desenvol­
vimen ro do turismo de Iaver­
no, e, pelo seu .c lima previle­
�Hado, uma das melhores do
Mundo I Não aproveitar o Ál­
ga r ve é servir malos seus in­
teresses e o que é pior, o pró­
prio interesse nacional I
Esperemos qUE' os organis­

mos ligados ao Turismo, que
durante tantos anos esquece­
ram, quase por completo, as

belezas sem par do Algarve das
amendoeiras em £lôr e lãs cos­

tas de oiro. desenvolvam ago­
ra, com maior interesse, o pro­
gresso turístico da nossa en­

cantaaor� provincia do Sul!
Àssim seja I ...

Despedida
Manuel Dias, não podendo

fazê-lo pessoalmente, vem, por
este meio, desp edi r-se de todas
as pessoas suas conhecidas, em
especial de todos os seus ami­
gos, e oferecer os seus présti­
mos em Faro.

Autociclo, Lda�
Quota, vende-se. N esta Re­

dacção se informa.

Vende-se
Um barco motorizado com

9,5 metros de comprimento,
motor Lyster 16 ca valos, em es­

tado novo, 60 redes de lingua­
do p. �O de salmonetes.
Nesta redacção se informa.

Precisa-se
De armazém com a capaci­

dade de 90 m2, que sirva para

qualquer ramo de negócio.
N esta Redaccão se informa.

o Turismo e os Monumen­

tos Nacionais em T a v i r a

Continuação da 1.a pág ina

arredores, dirige-se à entidade
competente e solicita um ro­

teiro dos locais a visitar.
A cabeça da lista, como não

pode deixar de ser. figuram
logo. os dois monumentos de
interesse nacíonal- as igrejas
da Misericórdia e de Santa
Maria do Castelo.
Oh I desolação! Basta olhar

para as tristes peredes enegre­
cidas e mal cuidadas da pri­
meira para se ficar logo com

uma imoressiio do abandono
'lamentável a que foi votada.
Depois, a porta maltratada que
há muito perdeu a cor da tin­
ta e, já no interior do lindo
templo, cujo tecto está em pre­
cário estado de conservação e

pintura, donde constantemente
estão a cair poeiras e, a fina­
lizar, a linda talha do altar­
-mor, que já tem sofrido algu­
mas mutilações, brada 80S céus
que lhe acudam, para evitar
que se dê a derrocada com-

pleta.
.

Eis um aspecto do actual
panorama turístico da cidade.

£: justo salientar que, a pro .

pósito de um clamor levantado
há anos neste jornal. a fábrica
«Dyrup» ofereceu a tinta para
a pintura da porta; a qual ain­
da se encontra em poder da
Misericórdia de Tavira por
não lhe ter sido permitida a

sua aplicação e o triste cenário.
lá continua como dantes.
Depois de anotar no seu ro­

teiro de viagem os apontamen­
tos e tirar as fotografias que
lhe interesse, e turista sobe ao

Alto de Santa Maria e apesar
do Município tet carinhosa­
mente ajardinado aquela coli­
na histórica, que oferece um

aspecto deveras atraente, a

sumptuosa igreja, embora in­
teriormente esteja asseada,
tem os tectos das naves late­
rais e o do altar do Santíssi­
mo Sacramento em completo
estado de ruina. chovendo
quando quando calha, nos mo­
mentos em quê' se pratica. o
culto. Por fora também o 'seu

aspecto é desolador. a clamar
reparação e cal nas peredes,
Quando da inauguração do

Padrão à memória do Infante
D. Henrique. que fica nas tra­

zeires da igreja, em 1960. o

sr. Ministro das Obras Pú­
blicas visitou aquele templo,
tendo prometido a neeessérie
verba pata a súa reparação.
Logo em Novembro desse mes­

mo ano, pela Direcção Geral
dos Monumentos Nacionais,
foi comunicado que no pro­
[ectoido plano de obras para
1961 havia sido incluide a

verbe de 146 cantos para o

restauro das coberturas da
igreja de Santa Maria.
Estal1Jos já quase no fim do

1.° trimestre de 1962 e essa

anunciada quão almejada ver­

ba não foi recebida.
Estamos na Quaresma, a

quadra das tredicionsis festi­
vidades religiosas que atraem

á cidade centenas de forastei­
ros e os seus dois principais
templos, quer exterior quer in­
teriormente, carecem de ur­

gentes reparações.
Para que uma máquina fun­

cione bem é necessário ter to­
das as suas peças afinadas e

lubrificadas.
Para se poder fazer turismo,

na verdadeira acepção da pala­
vra, é preciso cuidar dos mo­

numentos que são, por assim
dizer, 8S grandes p�ças dessa
máquina.

Despedida
Joaquim Martins Rochar­

tre chde da estação da Luz e

Socorro Rochartre. na impos­
sibilidade de o faz�r pesso,d­
mente vêm, por este meio, des­
pedir-se de todas as pessoas
suas amigas e conhecidas agra­
clecendo as atenções recebidas
e oferecem a sua casa na Rua
do PassaI, ll5 em POlltd Del­
gada - Açores

. Pavia de Magalhães
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vidade na qualidade de en­

saiadora e encenadora da pe­
ça do grande algarvio, Dr. Jú­
lio Dantas, «As Rosas de todo
o Ano».
Mais duma vez, n essa altu­

ra, fui convidada para tomar

chã na companhia do Profe's­
sor Pavia e nessas reuniões,
dei conta da sua agradável e

espíritual conversaçâo, numa

£Iuente descrição de factos,
oco rrências, ocasiões críticas
outras agradáveis. num repor­
tório interminável de situa­
ções e acontecímentos de tea­

tro e palco, que prendiam e

animavam.
Não esquecerei iodo o apoio

todas as palavras amáveis que
me dirigiu e ainda todo -o ca­

rinho que dispensou aos re­

presentantes e camponentes do
Orfeão. '

Tudo ficou gravado na mi­
nha memória e foi algo de
muito valioso que nunca po­
de.rei esquecer.
Pavia de Magalhães tinha

uma nobre alma. que era a al­
ma da música e a música fa­
zia sempre parte da sua alma.
Os acordes delicados. ma­

viosos, ou os que caíam vi­
brantes e arrebatados do seu

violino e soa vam ao nosso ou­

vido num conjunto admirável
havia a poesia, o sonho, o

mundo enorme do Mestre, do
víol inista que repartia pelos
ouvintes as parcelas do seu
espírito, na beleza, na arte na

harmonia, na graça, com que
nos fazia participantes e nos

comunicsva parte de si mesmo,
De modo algum podíamos

esquecer o Mestre, o filho des­
ta Cídade, que tanto se orgu­
lha da suá naturalidade, que
tanto preza a sua figura. Pela
d ign idade com que se revestiu
em todos os actos da sua vida
sabemos que era um homem
de valor de carácter.
lavira não é ingrata; Tavi­

ra sabe o que lhe deve e quan­
to lhe deve.
A Comissâo que decerto se

irá fOlmar para dar realização
à cer imó n ia para enaltecer
nesta Cidade a figura querida
do Professor Pavia, decidirá a

maneira como porá em desta­
que a sua memória à admi­
ração das futuras gerações,
No entanto ouso fazer um

alvitre e tenho a certeza de que
nada seria 'mais agradável à
alma do grande amigo da mú­
eica que foi Pavia, do que ins­
tituir em Tavira Uma escola de
.n úsica com o seu nome. Algo
de interessante traria à moci -
dade poder aprender a tocar.
em vários instrumentos ou

num só. à escolha. Ricos e po­
bres comungariam dum mes­

mo ideal ao aprenderem ou ao

executarem música.
Pensando bem, todos os jo­

vens devem preencher as suas

horas de ócio com exercidos
físicos, mas não basta. porque
sentem também o amargor da
insatisíacão espfrirual e talvez
que a m ú-rica pod esse comple­
tar essa lacuna.
No estrangeiro há imensas

escolas onde as crianças apren­
dem m úaica, pintura, canto,
etc. Se em Portugal muitos
andam desejosos de imitar os

estrangeiros, tinha ro
.
aí uma

boa oportunidade.
Uma Escola de· Música de

Pavia de Magalhães não só
servia para ajudar a levantar
a moral dos adolescen tes, coU.o
ainda a educá-los e não só
serviria para os tavirenses mas

ainda para as crianças das po­
voaçõee e terras mais próxi··
mas rias nossas que poderiam
frequentar é gozar do mesmo

previlégio. Quando esses jo­
vens soubessem executar mú­
sica, haviam de �entir gratidão
por todos aqueles que traba­
lhassem para dar eSl>e inefável
bem à cidade.
Já uma vez num jornal do

Alentejo, no «Noticias de LVo­
ra» do d ia 10 d e Setembro de
1954, inseriu um artigo da mi­
nha autoIÍa «Apelo» e nele me

Continuação da l." Pàgína
O pai vai mais longe, Ganha
coragem para feitos heróicos,
repetidos obscuramente, hu­
mildemente, em todos os dias
da vida e, se a sua afeição não
os rodeia tão directamente, não
significa isso que seja menos

quente e generoso o seu afecto.
Aquele pescador que se sen­

te um Neptuno diante da tor­
menta, não irá buscar a força
e coragem à lembrança dos seus
garotos· para quem tem de ga­
nhar o pão il Vem a vaga e lá
o leva I Não é seu último pen­
samento encomendar a Deus a

sorte dos seus pequenos il
Esse outro, empregado ou

operário, saindo de casa logo
de manhã, doente ou com chu­
va, ou indisposto,· passando o

dia sob o trabalho desgsstente,
enervante, por quem sacrifica
os dias, os anos, a vida il Quem
o anima perante a incompre­
ensão ou a injustiça dos supe­
riores ou simples companhei­
ros p Ah I aquela oficina ou

aquela repartição I quem lhe
dera não tornar lá. E decide­
-se a não tornar, mesmo. Mas.
de súbito, entre a 'visiio confu­
sa das suas resoluções teóricas,
desenham-se os rostozinlios
miados dos garotos. E não
precisa mais. Manso como cor­

deiro, humilde até, ele, que
tem fúrias de leão, lá vai no
outro dia ao trabalho com a

repugnância na alma mas de
coração generoso e sacrificado.
Nos filhos, o pai recepitule

a sua própria infância, peni­
tencia-se das faltas de delica­
deza para com seu pai, olha de
frente a sua propria face, es­

cuta o eco perdido da voz que
já foi sua.
E. para o filho, o pai tem

ressaibos de herói todo pode­
roso. Muito pequeninos, já os

rapazinhos ameaçam os seus

pequenos amigos: Se digo ao

meu Pai I O seu pai é quase o

Deus da sua infância: O ta­
manho enorme, a voz grave, o

olhar profundo, a indulgência
misturede de exigêncie, mas

uma exigência amiga e pronta
a amparar.
Para as meninas. vem à ideia

aqueles versos: O pai é o pri­
meiro namorado / da filha pe­
quenina que anda ao colo.
Pai e Mãe, dois tesouros tão

grandes "que os filhos só sa­

bem avaliar quando os per­

dem, é bem que, em cada ano.
como aos sentos de maior de­
voção, se lhes dedique a consa­

gre um dia especial.

Este número foi visado pela
Oelegacão de Censura
referia à necessidade do ensi­
no da m úsica à infância e à
ade lescência,

.

Algo de grandioso sen te a

alma humana ao passar ao

instrumento a sua e leg ria, o

seu enlevo, a sua tristeza, ou

o seu amor até se diluir a má­
goa sentida, na música em exe­

cução; qualquer arte é por as­
sim d iæer tantas vezes, o tubo
de escape onde elas se evapo­

ram, deixando a alma mais
sád ia e mais forte.
Nlio me sentiria bem se fi­

casse no escuro e não prestasse
o meu contributo à memória
de Pavia de Magalhães, apesar
da minha fraca voz, aqui es­
tou a dizer presente à chama­
da que amàvelmente me foi
feita para depor a minha opi­
niãu a favor de tão dedicado
gesto dos ta virenses.
Essa figura que Tavira irá

apontar ás gerações vindou­
ras, não esqueceremos que foi
também um valio!ilo chefe de
família e o melhor amigo dos
seus amigos.
Pavia de Magalhães foi na

verdade um grande músico e

ainda maig crescia quando ins­
pirado pegava carinhosamente
no seu violino e fazia soar os

seus acordes. A sua fisionomia
transfigurAva-se a ponto de pa­
recer que tinha um raio de sol..
entre as suas mãos.
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tam de absurdo. Fazes-me lem­
brar uma «girl» - uma figura
de «Follie» .••
E o baton? Se o tabaco

arruina a mentalidade femi­
nina, obaton é um destruidor.
Destroe tudo quanto de belo a

Natureza põe num rosto de
mulher. :e como se uma garo­
ta tivesse pressa de ser bela­
um dia só I Depois... depois
já não terás outro remédio que
não seja o de continuares a

pintar o rosto, à imagem des­
ses ho�ens que se debruçam
sobre o pano verde. doentios,
alucinados por reaver o que
nunca mais chegam a reaver.

Um espécie de Mocidade que
não volta mais •..
'fua avózinha envelheceu

formosa, exactamente porque
não forçou as leis da vida. Ho­
je, a mulher, não sabe enve­

lhecer. Receitl- o espectro da
velhice. Na miragem de iludir
o Tempo e os outros ..• como

dizia o conde Etienne de Beau­
mont, as mulheres niio enve­

lhecem, mas tornam-se feias.
São como as £lores de plástico
que ficam eternamente flores,
mas sem pr imaveraa, sem ou-

tonos - sem perfume. \

Conversa com o teu espelho
e em confissão íntima ele te

dirá como foram tua a vózinha
e tua mãezinha, esses modelos
de mulher portuguese que te

cansaste de «ler» .. · e atiraste

para o lado, num gesto de en­

fado.
E talvez tenhas raæão ..• À

mulher portuguese tende a de­
saparecer como «avis rara» pa­
ra ceder o lugar às «poupées»
de brfc-a-brac afran cesadas,
que de 'mulheres têm apenas

o ar de bonecas. Deslumbram
mas não confortam... como

as luzes que se escoam para a

rua, através das persianas Idos
palácios, em noites c e gáudio ...

São lindas, mas vazias de
pensamento e tudo mais. Os
seus cabelos, os seus 01h09, os
seus gestos, foram estudados
pelo fabricante (em série) pa­
ra as mais variadas latitudes
comerciais... Crero que lhe
chamam até «flausinaslt, pois
tão pálidas, tão doentes, lem­
bram um desenho de Buffet-
um fim de raça...

'

Os «boullevards», os 'cine­
mas, as «boites», estão cheias
dessas «poupé,s» de desenho
animado ..• par Walt Disney.
Riem em série, dançam "m

sérié, pensam em série (quan­
do deviam pensar a sérIO), têm
alma em série. e apenas um

coração retalhado, racionado,
se distribue, como a lotaria,
por milhares de peitos.
Os hábitos que as rodeiam,

acambam por fazer o monge ...
Os Zecas, os Zucas, os 'Zitas

eSSes «bau baus» nas suas bar·
bas à século XIX - a demar­
car o existencialismo - dão­
-nos a imagem duma correia
a segurar a cabeça sobre os

ombros, contra o risco dum
vento mai¡,¡ forte •.. São eles
or meio termo, a metade mais
cara da humanidade de ama­

nhã. Mas. Maria de Deus, põe
de parte esses «Zés» que. deixa­
ram crescer as barbas em ré­
plica a vocês. que COrtaram o

cabelo para aaescentar ideias ...
'£ repara como caminhemos

para o homem-fêmea e a mu­

IheI-ra¡:-az .•. Neles: as unhas
pintadas, as cami.ilas de reta­

lhos de cenários de «féríe», os
cabelos crescidos e sómente, as
barbas; em você&: os shorts, o
cabelo curto, o cigarro e, só
mente, os lenços à montanhei­
ra. Já não meto em contas os

«m aillot!>>>. • . Dir-se-ia que
permutam em série ..• Tudo
em série III
Sei que tens tido tentações

p�ivadas, de copiar esses figu­
rinos, pelos quais a mulher se

desnuda .•. em tons de carne

viva.
Por vezes o «maillot», o

«shorb, o «bikini», passam-·te
pela mente como uma tempes­
tade, tendente a demolir o res-

10. •.• Vais ao espelho e ado-

•

Teatrõ Ántónio J>inheirv
- Espectáculos da semana­

Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos A Revolta dos Gla­
diadores em Cinemascope-Te­
chnicolor COm Gianna Maria
Canale, Ettote Manni e Mtira
Cruz. Em comnlernento, Viram
a minha Nl'iva? com Piper

•

Laurie e Rock Hudson, Tecni­
color.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos Jerry, Ama seca

com Jerry Lewis,eMarilynMa­
xwell.Tecnicolor. Em comple­
mento, Perseguem meu filho
com Helen Hayes, e Van
Heflin.

•

fall"máda de�ervl�v-Está
de. serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Franco.

Agradecimento
À família de António Guer­

reiro Caliç.), na impossib il ida­
de de o fazer pessoalmente,
vem, por este meio, agradecer
às pessoas que se ínteressaram
pela sua doença e que o acom­

panharam à sua úlrima mora­

da, e a todos que, directa ou

ind irectamenteç Ihe manifesta­
ram o seu pesar.

.

Agradecimento
Maria da Coni eição Rodri­

gues, Francisco Rodrigues,
Manuel João das Dores Ro­
drigues, Maria João dos San­
tos Rodrigues e Àlmerinda
Pires Rodrigues vêm, por este

meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à última morada seu

saudoso pai e sogro, João Au­
gusto Rodrigues.

Vende-se
Uma propriedade, com casas

de habitação, oliveiras, amen­
doeiras, figueiras e alfarrobei­
ras, no sítio de Santa Marga­
rida, Boa-Vista.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Capanito, sítio do Pi­
nh�iro - Luz de Tavira.

Pinto & Viegas
Trespassa a oficina, com res­

pectivas ferramentas. incluin­
do 2 tornos mecânicos, 1 má­

quina de furar e 1 ventoinha
de forja, tudo mecânico, accio­
nado por motor a gasoil de 6
H. P., marca Foller.
Quem pretender dirija-se à

dita oficina, na Luz de Tavira.

CASA BRASIL

,
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: Notícias Pessoais i•
•
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\n1veTS3 nos

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Gabriela Pir-es
Vicente Masaapina, D. Verónica
das Dores Paraíso Sofía, D. Rita da

Encarnação Andrade, D. Marin Ga­
briela Mendonça e 08 S1"S. Dr. João
Carlot! Maldonado Antunes Cente­
no, Joaquim Gil Madeira Teixeira,
Lionildo Lopes Rodr-igues, Júlio
César Galhardo, João Maria dc Me­
lo e Horta e J08é de Mendonça Ar-
raís,

.

Em 19 - D. Maria José Pires, D.
Etelvina d a Conceíçâo Srlva, meni­
no Ivaldo Soares de Matos e 08 ara.

Brigadeiro Eduardo Jose d08 San­
t08, Domíugos J08é Soarea, Eduar­
do Víegaa Carapeto e Vitor Ma­
nuel puerreiro Vaz.
Ern 20 - D. Maria Laura Correta

Soares, D Maria do Carmo Araú­

jo Santos, D. M.aria Júlia Domin­

g08 Ponce e D. Etelvina da Concei­

ção Ramos Afonso.
Em 21 - D. Maria Manuela Tava­

res Go lhar-do. D. 'Maria Conatantl­
na Lopes da Cruz, menina Beatriz
Maria da Cruz Santos e os srs. Jo­
sé Bento Fonseca e Eduardo Perei-
ra Correia. ,

Ern 22 - D. Maria Franclaca Xa­
vier da Graça Horta, menina Maria
Augusta Lopes Libânio e os 8r8. Ge­
neral Leonel da Costa Lopes, Emi­
dio do Carmo Chagas, Car-los Trin­
dade e Claudio José Correia Lopes.
Em 23 - D. Maria Isabel Alves

Leandro e a menina Maria du Céu
Raimundo.
Em 24 - D. Beatriz Vief;tas Con­

ceição Mooteiro e D. Maria J08é
Neves Melo de Yaeconceloe.

Partidas e Chegadas

Esteve ncsta cidade o sr-. Dr. Al­
fredo Teixeira de Azevedo, rest­
dente em Lísboa.

- Eucoutra-se em casa de seus

pais, na Conceição de Tavir&,8r.a
D. Maria Guilhermina Canau, que
acaba de regresear de Bi8sau­
Guiné Portuguesa,

- Encoutra-se nesta cidade de
visita a 8eU8 país, a sr.· D. Maria
Leonor Padinha Pinto, espoaa do
er. Major J08é Ba8t08 Pinto.

Nascimento

Na maternidade do Hospital da
Mesiricórdia teve o seu bom sucee-

80 dando á luz uma criança do se­

xo mascultno, a 8r.a Dr.a D. Maria
Lubélia da Silva Caetano Dia8, Di­
rectora Técnica da Farmácla da
Casa dos Pescadores, esposa do ar.
Daniel Cunha Días, conceituado
comerciante da n088a praça
Parabéns ao 'feliz 'casal.

NecrologiaC

Eugénio da (rUI (osta
Faleceu hã dias na capital onde

residia, o sr. Eugénio da Cruz C08-

ta. construtor naval, natural de
Tavira.
O falecido que contava 27 anos

de idade, era casado 'com a flr.a D
Laura Maria Azinheira C08ta e pai
da 8r.a D. Liliana da C08ta Pereira
e do 8r. Octàvio Azinheira CORtR,
1.°sargento do Exército em 8erviço
no Ultramar.

D. Maria Luduvice Menau
Em Lisboa Faleceu Il 8r.a D. Ma­

ria Luduvice Menau, de 44 an08

de idade, natural de Tavira.
A falecida era casada com o sr.

Joaquim João Esteves.
Á8 familia8 enlutada8 endereça­

�08 sentid08 pê8ame8.

VENDE-S'E
Um. quintalão com '·ários

armazens anexos na rua Fran­
cisco Ferrer.
Imforma-se na rua Dr. An­

tonio r:abreira n.o 36 - Tavira.

lr �ID If ��D JB �D IL A\
O proprietário do Café �e'fauranfe Mira informa o

Ex.rno Público que no seu estabelecimento se encontra

instalada a agência oficial n.O 12-026 do TOTOBOLA.
Mais informa que todas as semanas será sorteado um

valioso brinde por todos os concorrentes que entreguem
os seus boletins na referida agência.
No seu próprio interesse, registe o seu prognóstico no

Café Restaurante Mira - Rua D. Marcelino Franco - TAVIRA

Vinte anos dp. assistência aos
Pescadores de Portugal
Coutfnuação da t." página

acompan he r e que thega a co­

mover quando se assiste ao

seu mov im en io.

Para se con hecer e exami­
nar esse mundo piscatório,
desde Caminha a Vila Real
de Santo António. inclusivé
os centros pesqueiros dos À�o­
res, torna-se necessá rio pene­
trar nos seus mais complexos
meandros, possuir Um poder
extraordinário de observação
para se dar a conhecer o que
de muito e bom ¡,¡e tem feito.
Não se pretende, neste arti­

go, recordar oxigens e caracte­

rísticas raciais das colónias
piscatórias espalhadas pelo li­
toral portu éuês e, Him, apon­
tar os benefícios que uma po­
li tica séria e nacionallhes tem
concedido no campo do Cor­
porativísmo.
Às pesca s e os pescadores

são, na vida social e económi­
ca, bem: mais e muito diferen­
tes dos cromos tão d ivulgados,
envolvendo um mundo de sen­

r imen tos, de ca ráeteres, de es­

forços, de sacrifícios, de misé­
rias, de e naiede des e de espe­

ranças; de alegrias e terrores,
de questões e problemas que,
até entia, nunca tinham sido
considerados.
Foi preciso su rg ir o Corpo­

r a tivismo para que os homens
do mar, abandonados e esque­
cidos, víssem o seu trabalho
d ign ificado e a sua humilde
condição de trabalhador. res­

peitada.
O nível de vida do pescador

português elevou-se com a

enorme e magnifica rede de re­

RaHas e beneficios qu e o Regi­
me lhes deu: 31 bairros com

1.910 moradias de habitação,
com rendas que vão de 30$00
a 88$00 e de 90$00 a 116$00
em cujos blocos habitacionais
se dispenderam cerca de 82 mil
contos ¡ crearam-se as seguin­
tes Casas dos Pescadores em :

Ancora, Angra do Heroismo,
Buarcos, Caminha, Caparica,
Cascais, Ericeira, Faro, Fun­
chal, Horta, Lagos, Lisboa, \

Matosinhos, Nazaré, Olhão,
Peniche, Portimão. Ponta Del­
gada, Porto, PÓVJ3 de Varzim,
Seixal, Sesimbra, Setúbal, Si­
nes, Ta vira, Viana do Caste­
lo, Vila do Conde e em Vila
do Porto; postos de Puericul­
turA e Maternidades; Asilos
de Velhos e 2 Hospitais: Es­
colas de Pesca e Casas de Tra­
balho para os filhos dos pes­

cadores; Lares do Pescador;
Centros Sociais e Colónias de
Férias e ainda Postos Clínicos,
Creches e Refeitórios.
São em número superior a

60.000, os pescadores - a que
se acrescentam, naturalmente,
as dezenas de milhar de pes­
soas de famíliA a deu cargo­
que hoje beneficiam da vasta
obra de assistência e seguran­
ç levada a cab) P!lai C�sas
dos Pescadores, que são os

centros de interesse e de acção
com o qual se habituaram a

contar para a solução de todos

Agradecimento
A família de Francisco Vie­

gas Amaro, filhos, genros, no­
ras e netos vêm agradecer mui­
to penhoraradíssimos a todos
aqueles que se dignaram acom­

panhar a sua estremosa mãe,
sogra e a vó, à sua última mo­

rada.

Columbofilia em 1 avira
Concurso de Vendas Novas

'Tempo gasto pelo 1.0 pombo .

2.51.54; média 1. 086 13 m/m. Clas­
stf'ícecão e 1, 1, 9, 10 e 13, Jose F.
Cansado; 2 4 e 19, Rolando Mato» ;
3 c 20, Eduardo Neto; 5, Amâncio
Afonso : 6 e 16, Eduardo Silva; 8,
12. 14 e 1'1, António Barros : 11 e

18, José António; 15, Leonlldo Sil-
va.

Concurso de Coruche
Tempo gasto pelo 1.° pombo:

3.39.04; média 933,91 m/m. Classi.
ficação: 1, 18. 19 e 20, Rolando Ma­
t08: 2.3,4,9,11 e 14, António Bar.
ros; 5, Dr. Eduardo Man81nho ; 6 e

20, Eduar-do Silva; '1, 12, 15 e �2,
Jose F. Cansado; 8, Daniel F. C08·
ta; 10 t! 24, Amândio Afonso ; 13,
Fernando Ortega; 16, Manuel Ma­
chado; 11 e 23, J08é António.

Campeonato Absoluto _1.0, Ro­
lando Matos, 150 pontos : 2°, An­
tónio Barr-os, 142; 3." J08e F. Ca0-
sado, 142; 4.°, J08é António, 104;
5.°. Amândio Afonso, 59; 6.°, Eduar­
do Neto.

() livro «"I�S()S7) dv Poe­
ta Istdoro PirCJ�, cncon­
tre-so il vende na �edac­

�ãv dv «Pvvv .llearviv»

- MANUEL ALEXANDRE _

LOTAmAS e TOTOBOLA
da Santa Ca::;a da Misericór-

dia de Lisboa

Livraria .

� Papelaria· Tabacaria
Rua_ da Liberdade - TAVŒA

Vende-se
Terreno de regadio, com

casas de habitação, ramada,
palheiro, forno, chiqueiros, ga­
ra�p.m, etc.
Horta, com nora e engenho

de ferro com abundância de
água e arvores mimosas.
Também se vende terreno

pa ra construção de prédi<?s, no
.meSmo lo.:al, junto da praia
da Man ta Rota.
Quem pretender dirija-se a

Rita da Conceição Vasco, Ruu
Poeta Isidoro Pires, n.,o 51 -

Tavira.

I
Emilio Campos Coroa

Médico especiolista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextw;·fdiras pelas Il horas

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

os seus problemas fundamen­
tais.
Assim, ao longo de todo o

litoral da metrópole portugue­
sa e nas ilhas adjacentes do
Atlântico; ergueram-se as Ca­
sas dos Pescadores, organis­
mOs de carácte: perfeitamete
original e sÓ por si padrões da
individualidade e da eficência
do Sistema Corporativo Por­
tuguês.
A quem quiser fugir à frieza

das'rubricas e números d9s
mapas, convidamo-lo a visitar
e assistir à vida de qualquer
das Casas dos Pescadores e

das instituições que à sua

sombra funcionam. Terá ali
ocasião de verificar o valor da
Obra e da Ooutrina que a

gerou.
Vinte e cinco anos de assis­

tência aos pescadores portu­
gueses, não é somente um. tí­
tulo de cartaz, porventura ali­
ciante. :e mais do que isso:
um roteiro de todas as reali­
za ções que, no elima corpora­

tivo, foi dado' concretizar-se,
em defesa das gentes do mar.

O fruto de uma doutrina, a

doutrina de SaÍazar.
Luís Sebastião Peres

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.·ras-te no «Mal.! », 'de Gaya

ou no mitológico, puro, Ru­
bens. .• Porém, quando o fa­
zes, frente ao teu tocador, aI,­
go se afigura dos antepassados
em CEprovação indignada.
Presentemente estás sobre

esse tranpolim imenso, em que
se baloiçam duas épocas. Ful­
cro: ) dser ou não sfr •••.

Maria de Deus I Se é cer,o

que ainda sabes rezar com a

devoção da tua meninice en­

cantadora, reza por tI .•• Nun­
ca a mulher necessitou tanto

de Deus para ". ouvir, sej" ou

não Marla de Deus ...
Crê na desolação do autor

desta carta para ti ..•



Por terras do f\lgarve
---

Ensaios de, História e Arqu�ologia
Origem dos Topónimos das freguesias do Concel'ha

de Olhão e de alguns dos seus Sítios
por J. fernande� Ma�(:i)renhi)s

(Continuação)
I

NOTAS

(1) Subetdio pam a história do Algarve - A origem do topónimo
«Moncarapacho» e a colonização da ilha Graciosa, J. Fernandes Masca­
renhas. supl. cít., de 17 de A brtl de 1949.

(2) A origem do t0l!ónimp Fuseta e a sila evolução, - J. Fernandes
Mascarenhas, jornal CIt., de 10 de Setembro de 1953.

(3) Monografia do concelho de Olhão da Restaumção - F. X. d'Atai
de Oliveira, Porto, 19a6, pág. 214.

(4) Registos Paroquiais de Santa Catarina da Fonte do Bispo - Livro
I-M, folhas 11t. Num termo de 19 de Agosto de 1680, fala-se da «Fregue­
sia de Sam Bartholomcu de Pixão».

(fi) Monoqrafia do concelho de Olhão - Ob. cit., pág, 25.
(6) Idem - Pág, 204.

. (1) Memàt iae pam a Hisiàrta Eclesiástica do Bispado do Algarve-João Baptista da Silva Lopes, Lisboa, 1848, pàg. 2.13. .

(8) Livro I de D. Afonso III - Folhas 109, cítado por Baptista Lopes
nas suas Memórias, ob. cit., pág. 111.

(9) Idem - Ob. cít.; pag. :112 ....

(10) De Oseõnoba a Balsa -J, Fernandes Mascarenhas, supl. cit,
n," 24, de 24-1-1950.

(11) Portugal Antigo e Moderno - Lisboa, 181li, vol. 3.", pág , 243.

(12) De Ossonoba a Balsa - supl. cit.
(13) Povos Balseuees - S. P, M, Estàcio da Veiga, Lisboa, 1866, pág,

241 a 28 e Uma inscrição indéita sobre Oesànoba, Dr. Mario Lyster Fran­
co, n,OS 64-65, de Abril a Maió de 1940 da Revista «Costa de Oiro»,

(14) Nouveau, Larousee Illust ré - Tome deuxiérne, pago 60; Encielo­
pédia Britânica, vol, 3°, pago 498 e Grande Enciclopedia Portuguesa e

Brasileira, vol. li.o, pag, 638.
(15) Ob. cit. - FIs. 35.

(16) VoZ. Terceiro - Lisboa, 1814, pago 243.

(11) Em 10 de Setembro de 1953, publtcàmo-Io no [ornal «Correio do
Su l», num artigo da nossa autoria, sob o título «A Origem do topónimoFuseta c a sua evolução», que agora refundido se reedita.

(18) Livro de Escrituras daFábrica=s De Moncarapacho, fis. 101 e 102.

(19) Dicionário Español-Portuquée - Ob, cít., tomo II, pág. 953,
(20) Da Origem e Evolução das Armas Nacionais: sua critica.-« J.

Fernandes Mascarenhas, Coimbra, 1941, Grande Enciciopedia Portuque­
sa e Brasileira, vol. XVI. pág. 354 e 355.

(21) Toponímia át abe de Portugal- (Estudo publicado no vol. XXIV
da «Revista Luaitana»), aut. cit., Porto, 1926, pag. 13,. .

(2:2) Topónimos e gentílicos - II vol, Porto, 1943, pág, 292 e 330.

(23) «Bot�lho. - Algarve - talão de horta com L 500 a 1.600 m2- de
superficie (cfr. «I<:sboço dum Vocabulàri.o Agricola Rcgi.onab, Prof. D.
A. Tavares da Silva, vol. II. fase. 2.°, pag. 295 dos Anais do Instituto
Superi?r de Agronomia) .. '

,

(24) A «Cegonha» - «C.ontribuição para o estudo linguístic.o-etn.ogra­
fico dos aparelhos de elevar agua», Alberto Gomes H.esende, ¡Dis'8ert.
dactilografada, Coimbra, 1959 (nos,«ResuQ1os e Sumarios das Disserta­
ções de Lic'enciatura de Caracter Linguistico, 1912�1959») - Faculdade de
Letras de Coimbra, Instituto de Estudos Românic.os, pRg. 12. .

(25) As Mouras Encantadas e os Encantamentos do Reino do Alg-ar>­
ve - Ataide Oliveira.

/

(26) Topónimos e GentlUcos - Ob. cit., voLII, pago 330.

(21) Religiões da Lusitdnea -Aut, cit., vcil.lI, pâg, 198 e 199.

(28� Monografia da MZllulha de Olhão - Pàg. 39.

(Continua)
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A'ssooiaçãn de" Assistênc)ia à MB'nructdade de Talira
Receita, e Despesa no Ano de 19'61.

RECEITA

Saldo ,do ano anterior.

Rec¿itas diversas

Do.nativos. . .

Qu.otização.. .

Juro!:!' da Caixa Get al de Depósitos

263$60

1.285$00
49.241$50

49$90
Subsidios

20.925$00
1 225$30
12.000$00
5.000$00

Do Instituto de Assistência aos Invalidos .

Do Instituto de A!:!sistência a Familia .

Do Governo Civil de Faro . . . . .

Da Comissão Municipal dc Assistência,
Soma.

95.832$70
96.096$30

DESPESA'

Pessoal. . .

Expediente e impressos
Luz, àgua e limpesa ,

Renda de cal<as. . . . , . . . .

Alimentação e vestuario aos albergados . .

Géneros alimentíciotl e lenha p>l.ra a Sopa dos
Pobres. . . . ,

Donativos á indigentes . .

.saldo para o ano lI€guinte.

12.000$00
130$00

2.286$00
3.000$00
10,113$30

52�875$40
15,5'10$00 91> 9:'4$10

12t$6(j)

Númer.o de pobres- a'sst.st¡(los
Refeições distribuidas.

Taviæa.l de,Janeino de 1962

120
43.800

_

A Comis1>"¿¡o

&'5*0' •
r

• •&WE 5

I ,

MAQUINAS DE COSTURA
Na defesa dos vossos interesses, não deixem ele con ..

suI tar os nossos preços que serão sempre de molde a

satisfazerem inteiramente, a par da fina qualidade e

impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País

Imp()rti)dorv.� e ()I�fribuid()re5:

JOLla NAZAR-É & C." LOA.

Rua Correia Teles, 29-A - TeIer. 68 99 4:
-

LISBOA'-:.J
• ,....

POVO ALGARVIO

M'isericórdia Oe lavi.ra

=
c ¡::: M A "'-I .A R lOR t'_ (; O N A L. I S T A ---=il
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. IIIiJIA passada quarta-fei.r.a, dia 14
" do cOI'rcnte, reuniu-se a As­
sembleia Geral da Misericordia
de Tavira que aprovou as contas
da gerência de 1961, '

Dentre outros assu.nto's discuti­
dos deu plenos poderes à Direcção
para a m.odificação do Balnearl.o
da F.ontinha da �talaia.
Encerrada a sessão, o seu Pro­

vedor sr. José Emidio Sotero,
acompanh.ou-nos numa curta vi­
sita ao novo pavilhã.o dos tuber­
cul0808 e transfu8ões de saugue,
.obra ha pouco concluída e onde a

Misericórdia gastuu algumas de­
zena8 de cont08. Em seguida mo's­
trou-nos o moderno aparelho de
H.aio X com que acaba de ser equi­
pado o nOS80 modelar hospitaq
Só ag.ora foi possivel inaugurar

um melhoramento que ha mais de
20 anos se reclamava na8 c.olunas
do nosso jornal.
Com aquele entu8iasmo s'empre

Cl escentc com que .
.o Provedor fa­

la d.o hospital, deixa-nos transpa­
recer o carinho que dedica aquele
estabelecimento de caridade c.omo

se f.osse umà parcela da sua pró-
pria vida,

..
.

É com um sorriso dé mttma sa­

ti8fação que nos transmite a com­

pra de um móvel ou n.os revela a

execuçã.o de um novo projecto.
E '0 hospital p.rossegue na sua

rota altruista de acarinhar quan�
tos dele precisam nar horas amar­

gas,da vida e muit.o embora atra­
vés de um mar encapelad.o de vi­
cissitudes, frut.o da hora presente.
com uma administração honesta
imposta pelo espirito criterios.o
do seu orientador, ele aguarda
que se lhe deparem melhores dias
num futuro próxim.o.
Nfl mente do seu Provedor, ape­

sar dos 8acrifíci.os que tem supor­
tad.o, paira a ideia da realizaçã.o
das festa8 no corrente ano� porque
elas são sempre uma fonte de re­

ceita para aquela Casa de Cari­
dade.
O sr. José Emidio Sotcro é da­

quele8 homen8 que etstudam os

problemas desempoeiradamente e

sabem acarinhar uma iniciativa
por i8s.o, nã.o temos dúvida em

afirmar que o Balneàrio da Fon­
tinha da Atalaia, em breve serà
um estabeleciment.o digno da ci­
dade e que as festas por ela cria-

, '!��.' "
•

�.,: ',. \

o Pltoblema do campo de
futebol em Tavira conti­

nua sem solucão 1
,

.....üVAMENTE vol ramos

..... ao assun to porque ele é
bem digno. da nosse a.tençâo.
Nã.o faz sentido. e está f.ora

de toda a ética clesPOlti\1a que
um clube de futebol. numa ci­
dade' como Tavira, não tenha
um campe ende possa prat-icá­
-1.0 em condições.
Praticar futebol no velho

Larg.o da Atalaia, nas mesmas

precárias condicões de há So
anos, não está cerro.
Até pa rece incrível que. nu­

fi 9 c id a de onde quase todos se

consideram desporristas, não
se repare nesse erro lamentá­
vel'e se consinta que 1\ moci­
dade tavirense se arrisque a

con trair qua] quer grave doen­
ça por jogar futebol num ter­
reno coberto com escremen­

tos d eixados ali pelos, animais
em d,ias de merce dos e fe,lr'as.
Porque as coisas por vezes'

cost urna-m. cair no esquecimen­
to, cá estarrros a relembra. e,

além d isso, porque nos constou

que os dirigentes do futebol
lo.cal' estão na disposição. de
acabar corn a prática daquele
desport o à-míngua de um cam­

po; de jogos.
Não está ce-rto porque Tavi­

ra tem condições e locais apro­

nr iados para se fazer um cam-.

po de fut'e-bo.l que síevs a todos
porque os estádios privativos
têm por vezes es seus incorive­
n ierrtes e não. serv-em despor­
tivamente bem as, local.idad�s
nem a sua massa despoetiva
anónima.
Há pDis necessidade urgente

de se dar alento ao entusJ.asmo
dessa mocidade que haAJilid.o­
samente da pontapés na bola,
todas as tardes no campo da
Atalaia. '

.

Ê.- preciso. ev i ta r' a derrQcada
que se divisa, isto é, o. aniqui­
lamento. do já pDPular Estrela
Futebo.l' Clube Tavirense.

A,LGARVE
"

-- _, ---,.====-==

Campeonatos Nn,ionai,$, d,aJ�e ILlhvi,ões.
[)i'\tl�.ão

Olhanense 3' - AtlétiGo' 1

Apenas 15 minutos bastaram pa­
ra .afastar os maus presagios e
distender os uervos aos milhares
de. espectadores que assistiram á
partida entre othanensea e alean­
tarenses.
Com um golo marcado a 5 mi­

nutos do começo e jogando com

a-vontade, os visitantes confundi-­
ram os algarvios que não atina­
vam com a melhor marcação para
impedir a progr-essão dos lisboe­
tas no seu meio-campo. Para mais
aumentan a, tensão, Armando. na
execução duma grande penalida­
de. atirou ao lado. Com o decorrer
do tempo 08 -cubistas foram-se re­

compondo e a breve trecho equi­
libraram a par-tida. sem, que no

entanto, o marcador fesse alterado
N o recomeço notou-se que a

equipa olbanense vinha disposta
a modificar o resujtado, Se, bem
que denodadamente o tivessem
procurado, o golo do empate re­
cusava-se a aparecer e o tempo
inexoràvelmcnte foi decorrendo,
até que se entrou no último quar­
to de hora do. encontro; numa
das muitas avançadas-doe locais
a bola foi de Armando para Cam­
pos que, batendo toda a defesa
em corrida, não teve dificuldade
em marcar. Estabelecida a igual­
dade, tudo o que até então tinha
sido, difícil tornou-se DO mais fà­
cil pois a partir de então, a defesa
alcantanense abriu clareiras ao

Irresretível' ataque local que, to­
mando de assalto á grande Area
contrAria.,. marcou por mais duas
vezes sem resposta ..

Este8 dois preciosas pontofol fa­
zem c.om que o Olhanense embora
n.o mesmo posto da classificação,
encare o futuro de maneira mais'
confiante.

J.ogo para hoje:
C:;uf. - Olbenens'81

�a' ()i=Vi�ão

Montijo'1 - �oren$e à

Os-algarvlos souberam o obstã­
culo que era defrontar a equipa
montijen-se no seu terreno, usan­
do dum sistema de jogo de£en8i­
vo que iludiu a turma adversàrta
Os locaía, que abriram o activo

aos 3 minutos de grande perralt-
. dadev.foram para o ataque confia­
dos que seria fácil aniquilar os

alvi-negros, sem tomarem pre­
caucão corn a sua defesa que fica­
va desguarnecida. Os leões de Fa­
ro aguentaram-se bem na defesa
e usando o contra-ataque, fizeram
com que Redol fosse por duas v.e­
zes buscar o esférico ao fundo' da
baflza- A chuva que começou a
cair no segundo tempo, só velo
beneficiar o Farense que sendo
a equipa mais pesada, mais fàcil­
mcnte se aguentou.

Lusitano 3 -- Socovenense. 2,

Só no último min u to a vítórfa
sorriu aos locais. se bem que es­
tes ao longo d08 9tl míuutos-tives­
sem feito o possívelr paræ que ela
surgisse mais cedo.
Os algarvios foram os primei­

ros a marcar mas o", visitantes
dando réplica aninosa, alcança­
ram o.empate a0&213 minutos. Serr­
tindo o pertgo os vilarealenses
forçaram a ataque mas foram
ainda- os homens de Sacavém que
contra a- cor-rerrtc do [ogo volta­
ram a mærcar. Passados poucos­
minutos o Lusitano r-epôs-a igual�
dade. Nó segundo tempo cis algar­
vios instataram-se no meio-cam­
po contrArio e apesar dos- 8eus
porfiados e.sf.orços só no'derradei­
ro minuto alcançaram o.ogolo que
lhes garantiu o triunf.o.

Jogos para hoj�:
Far�nse._- Ilar.reirense.r Setúbal
-Lusitano:

Rui Nobre-

Hslena da Conce�ção VJeira
S,anta. Luzia - Tavira

João Sebastião, s"us filh.os
Jo.ão. Augusto, Ivo João, Franr
cÍs!;:.o José, Joaquim Sebastião.,
Joviano Sebastião, Maria
Noémia Vieira, Müria Teo.­
linda da Cruz Vieira, Maria
da Conceição Vieira e ma;s,
família. do.lDrosamente cons­

ternados peló grande desgosto
so.frido e sentido que a sua má­
goe se p:rOp.8lguu a quanctDs' .os
aco.mpanharam naquelas tris­
tes! h.oras bem como a todo.g
due, de qualquer m.odo� lhes
revelara-m .o seu pess'1' pela
irremediável perda, cumprem
o. sincero. dever de testemunhar
.o s.eu afectuoso. rec.onhecimpn­
to, lamentando nã.o .o poder
fazer directámente por nbO
disporem de endereços e pela
incapacidade de reco.rdar a

maioria daqueJes que tão a:mi­
gàvelmel1te compartilharam
da sua triste d.or.

das não hã.o-de sossobrar à min­
gua de amparo.
Longe de nós a ideia da lou va­

ninha vulgar que Ihoje prelifera
em multos sectores da vida social,
ao evocarmos em relaçãa ao Pro­
vedar da Misericórdia de Tavira,
aqu.ela popular locução inglesa­
"The right man in the right place».

Campeona.to' Distrital de Junlore�,

Disputou-se no passado domin­
go a 2.' prova do Campe.onato
Distrital de Juniore8, num l?er­
curso corn o total' de 154 qu-tIómc­
tros, cujo resultado foi .o seguinte:
1.", Manuel Machado" Ginàslo de

Tavira; 2.0, Manuel Goncalves,
Ginasio; 3,·"José Diall, LouletanQ;
4 o, Joaquim l<'igu,eiras, Louletano;
5.°, Indaléclo de J,C8IIlS, Ginásio;
6.0, Florival Martins; Ginasi.o; 1.°,
Ildefonso Costa, 8,0, Aníbal Anica,
i ambos-do Louletano.

Foram desclassifiéados'o8 ci<'litt-'
tas António Matias Gome8, Eleu­
tério do Car-mo Antunes e J.osé
Rodrigues Gonçal ve8, todos do
Louletano.
Hoje disputa-se a tercei'ra prova

a contar para o referido campe.o­
nato, com a etapa c.ontra-relógio
Faro-Ferreiras-Faro, num total de
68 quilómetr.os.
Tamb.ém hoje se realiza uma

prova a-contar para o Campeona­
to de Independentes com partida
de e chegada a Loulé, num total
151 quilómetros.

f\slr6logo Leir'ia
P.or 100tiVO de doença d.o n.osso

conterrâneo e amigo sr. Astról.o­
go Leiria, somos forçados a inter-­
romper a secção de astrologia hà
pouco iniciada gob a sua profi­
ciente direcção e que era lida com

muito agrado sobretudo pelas lei­
toras do «Povo Algarvio».
Lamentamos .o facto e resta-nos

desejar aquele nosso amigo rapi­
das melhoras,

Vende-se
Casa- com S divisões e quar"

to de hanho, na Avenida Dr.
Mateus TeixeirA' cie .Â,zevedo..
Informa no Largo. do Cano.,

21. em Tavira.


